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RESUMO 
Forídeos (Diptera Phoridae), são consideradas uma das mais abundantes e 
diversas famílias de moscas, e têm causado grande ameaça à meliponicultura. 
Asespécies Pseudohypocera kerteszi e Megaselia scalaris destacam-se por 
serem cleptoparasitas, isto é, as fêmeas penetram na colônia da abelha-sem-
ferrão e ovipositam nos depósitos de detritos, nos potes abertos de pólen ou nos 
favos de cria danificados existentes na colônia. Neste sentido, objetivamos 
investigar métodos utilizados para mitigar a propagação de forídeos em 
meliponários. Trata-se de uma revisão bibliográfica, porém as interações entre 
meliponíneos e forídeos são pouco investigadas, para facilitar o acesso e 
abrangência do tema, foi escolhido publicações dos bancos de dados do 
Periódicos CAPES, Sistema de Informação Científica Sobre Abelhas 
Neotropicais, Google Acadêmico, IBICT e ScienceDirect, foram utilizados os 
seguintes termos e operadores: “phorids AND meliponiculture”. Nessa 
perspectiva, fizeram parte dessa pesquisa artigos e resumos expandidos, 
gratuitos, disponíveis nos idiomas português, inglês e espanhol. Em 
contrapartida foram excluídos a falta de correlação com a pergunta de pesquisa, 
não delimitou-se um período amostral. Foram encontrados seis artigos, nos 
quais foram publicados um nos anos de 2006 e 2008, dois nos anos de 2012 e 
2013, todos foram localizados no Google Acadêmico, sendo os métodos de 
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controle, “caça-forídeos”, empregados dos estudos: vinagre de vinho tinto e 
vinagre de vinho branco; mistura 1:1 de água e pólen, vinagre de maçã, vinagre 
de vinho tinto e vinagre de álcool; vinagre de vinho tinto, vinagre de vinho branco 
e mistura 3:1 de água e pólen; e óleo vegetal de andiroba (Carapa sp.) e óleo 
vegetal de Copaíba (Copaifera sp.). Com a finalidade de prevenir ou como 
tratamento para colônias infestadas por forídeos várias técnicas são 
tradicionalmente utilizadas pelos meliponicultor. Os resultados deste estudo são 
importantes para mostrar os métodos empregados para controlar a 
disseminação de patógenos, forídeos, e assim reduzir a perda econômica 
causada aos meliponíneos neotropicais, porém existem limitações, como por 
exemplo, a escassez de estudos nessa área. 
 
Palavras-chave: abelha-sem-ferrão, forídeo, meliponicultura, cleptoparasitas.  
 
ABSTRACT 
Phorids flies (Diptera Phoridae), are considered one of the most abundant and 
diverse families of flies, andhave caused a great threat to meliponiculture. The 
species Pseudohypocera kerteszi and Megaselia scalaris stand out for being 
kleptoparasites, that is, the females penetrate the colony of the stingless bee and 
oviposit in detritus deposits, open pollen pots or damaged brood combs in the 
colony. In this sense, we aimed to investigate methods used to mitigate the 
propagation of phorids in meliponary. This is a bibliographical review, but the 
interactions between meliponines and phorid flie are little investigated, to facilitate 
access and scope of the theme, publications from the CAPES Periodicals 
databases, Scientific Information System on Neotropical Bees, Google Scholar, 
IBICT and ScienceDirect, the following terms and operators were used: “phorids 
AND meliponiculture”. In this perspective, free expanded articles and abstracts 
available in Portuguese, English and Spanish were part of this research. On the 
other hand, the lack of correlation with the research question was excluded, a 
sample period was not delimited. Six articles were found, in which one was 
published in the years 2006 and 2008, two in the years 2012 and 2013, all were 
located in Google Scholar, with the control methods, "hunting phorids", used in 
the studies: red wine and white wine vinegar; 1:1 mixture of water and pollen, 
apple cider vinegar, red wine vinegar, and rubbing alcohol; red wine vinegar, 
white wine vinegar and 3:1 mixture of water and pollen; and andiroba vegetable 
oil (Carapa sp.) and Copaíba vegetable oil (Copaifera sp.). In order to prevent or 
as a treatment for colonies infested by phorids, several techniques are 
traditionally used by beekeepers. The results of this study are important to show 
the methods used to control the spread of pathogens, phorids, and thus reduce 
the economic loss caused to Neotropical stingless bees, but there are limitations, 
such as the lack of studies in this area. 
 
Keywords: stingless bee, phorid, meliponiculture, kleptoparasites. 
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1 INTRODUÇÃO 

Forídeos são dípteras pertencentes a família Phoridae são considerads 

um das mais abundantes e diversas famílias de moscas (DISNEY, R. H. L., 

1994). As adultas se assemelham a moscas-das-frutas podendo ser 

simplesmente reconhecidos pelas características morfológicas (corcunda para 

fora e nervuras das asas reduzidas) e comportamentais (escapando por uma 

superfície em vez de voar) (DISNEY, R Henry L; OTHERS, 1989). Estas moscas 

exploram uma ampla gama de habitats e exibem diversos padrões de 

alimentação desde saprófagos, polífagos e fungívoros até predadores 

especializados e verdadeiros parasitas ou parasitoides (POLIDORI; DISNEY; 

ANDRIETTI, 2001; SMITH, Kenneth G V; OTHERS, 1989).. 

A família Phoridae foi atualmente classificada em quatro subfamílias 

(Sciadocerinae, Chonocephalinae, Metopininae e Phorinae), 260 gêneros, mais 

de 4.000 espécies descritas e muitas outras ainda precisam ser descritas 

(AMENT; BROWN, 2016; DISNEY, R H L; MOSTOVSKI, 2018). Apesar de ser 

uma das maiores famílias de insetos em número de espécies conhecidas, 

Phoridae tem sido pouca estudada em comparação com outras devido ao seu 

tamanho relativamente pequeno e dificuldades de identificação morfológica 

(NAMAKI-KHAMENEH et al., 2021). 

As espécies Pseudohypocera kerteszi e Megaselia scalaris são 

cleptoparasitas, isto é, as fêmeas penetram na colônia da abelha-sem-ferrão e 

ovipositam nos depósitos de detritos, nos potes abertos de pólen ou nos favos 

de cria danificados existentes na colônia (PORTUGAL-ARAÚJO, 1977). Em 

casos mais severos de infestação, as colmeias podem ser destruídas em 

questão de dias (KERR, 1996; NOGUEIRA-NETO, 1997). Diversos fatores 

favorecem a exposição do pólen armazenado pelas abelhas, porém, nas 

condições de criação, isso pode ocorrer durante a divisão das colônias ou a 

transferência do ninho, quando favos e potes de comida são danificados 

acidentalmente (NOGUEIRA-NETO, 1997). Um estudo realizado no Brasil 

identificou duas novas espécies de moscas matadoras de abelhas, Melaloncha 

(Melaloncha) peacockorum sp. n. e Melaloncha (Udamochiras) nielsi sp. n. 

(BROWN, Brian V., 2016). 
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Em contrapartida com esses estudos, o forídeo (Apocephalus borealis), 

foi descrito na literatura que as moscas fêmeas atacam os hospedeiros injetando 

um ovo em seu abdômen, e as larvas resultantes os consomem e os matam 

(CORE et al., 2012).. Essas moscas vêm sendo estudadas e apresentadas em 

detalhes, com mais de 150 novas espécies descritas (BROWN, Brian, 2005; 

BROWN, Brian Victor; KUNG, 2006; BROWN, Brian V., 2004, 2009; GONZALEZ; 

BROWN, 2004; KUNG, 2008; RAET, 2013) e relações filogenéticas hipotéticas 

(SMITH, 2010; SMITH, Paul T; BROWN, 2008). 

As abelhas sem ferrão (Apidae: Meliponini) compõem um grupo de insetos 

nativos que apresentam rica diversidade e habitam diferentes ambientes, além 

da importância ecológica, estes insetos são responsáveis pela produção de 

diferentes produtos utilizados na alimentação e na medicina humana. 

Representam um grupo de abelhas com ferrão vestigial que possui alto nível de 

organização social e, nas últimas décadas, a apicultura sem ferrão tem 

aumentado rapidamente no Brasil (DA CONCEIÇÃO LAZARINO et al., 2021). 

A meliponicultura, criação racional de abelhas sem ferrão, tem gerado 

grande importância na agricultura familiar por ser fonte de renda para pequenos 

produtores, vem se destacando por sua expansão por todo o território nacional 

devido à grande diversidade de flora e aos mais variados tipos de climas 

existentes no Brasil. Esse potencial produzido reflete economicamente e, com 

isso, destaca-se como importante fator de inclusão social (DANTAS et al., 2020). 

No entanto, parasitas e patógenos se tornaram grandes desafios para os 

meliponicultores, o forídeo, por exemplo, é o principal responsável pelos danos a 

meliponíneos neotropicais e perdas de colônias foram relatadas em muitas regiões 

do país (BLOCHTEIN et al., 2008; LIMA et al., 2019; PERUQUETTI; DA SILVA; 

DRUMOND, 2012). Portanto, é necessário investigar, através de uma revisão da 

literatura, métodos utilizados para mitigar a propagação de forídeos em meliponário. 

 

2 METODOLOGIA 

A revisão bibliográfica da literatura permite agregar estudos anteriores a 

fim de estabelecer conclusões a partir da avaliação crítica de diferentes 

abordagens metodológicas. O seu objetivo é sintetizar e analisar esses dados 
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para desenvolver uma explicação mais abrangente de um fenômeno específico 

a partir da síntese ou análise dos achados dos estudos, com propósitos teóricos 

e/ou intervencionistas (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008). 

A revisão aqui apresentada é de caráter qualitativa e seguiu critérios de 

seleção de trabalhos e bancos de dados que oferecessem alcance ao tema 

investigado, através de uma revisão bibliográfica da literatura. Quatro bancos de 

dados foram preferencialmente utilizados para alcançar publicações que se 

dedicavam à “Forídeos cleptoparasitas de abelhas-sem-ferrão”, e mais 

especificamente aos “Controle de forídeos em Meliponicultura”. 

As interações entre meliponíneos e forídeos são pouco investigadas, o 

banco de dados foi escolhido com base na facilidade de acesso e abrangência 

sobre o tema, sendo considerando publicações ou dados que se incluíram nesta 

revisão, os bancos de dados foram: Periódicos CAPES (Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), Sistema de Informação 

Científica Sobre Abelhas Neotropicais, Google Acadêmico, IBICT (Instituto 

Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia) e no ScienceDirect. 

Em todas as buscas por publicações hospedadas nos referidos bancos 

de dados, foram utilizados os seguintes termos e operadores: “phorids AND 

meliponiculture”. Nessa perspectiva, fizeram parte dessa pesquisa, materiais 

que atenderam aos seguintes parâmetros: artigos e resumos expandidos, 

gratuitos, disponíveis nos idiomas português, inglês e espanhol. Em 

contrapartida foram excluídos a falta de correlação com a pergunta de 

pesquisa, não delimitou-se um período amostral para as publicações, pois o 

objetivo foi criar um panorama geral dos conhecimentos acerca de controle do 

forídeo em meliponíneos. 

Cada publicação passou por um processo de fichamento, que consistiu 

na leitura e anotação das informações, que contribuíssem de alguma forma 

para a sintetização do tema de revisão, ou posterior discussão. Por isso, todo 

conteúdo deste trabalho, em especial os resultados e discussões, advém das 

anotações, transcrições, comentários e discussões que compuseram os 

fichamentos. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Na Tabela 1, apresentam-se os artigos que constituem o corpus desta 

revisão integrativa. Destacou-se o ano de publicação, autoria, título do artigo, 

método utilizado de “armadilha-caça-forídeo” e principais resultados. 

 

Tabela 1: Caracterização dos estudos quanto autoria, ano de publicação, título do artigo, 
método utilizado de “armadilha-caça-forídeo” e principais resultados. Campina Grande, PB, 

Brasil, 2023 

AUTORIA/ANO TÍTULO 
MÉTODO 
“CAÇA-

FORÍDEO” 

PRINCIPAIS 
RESULTADO 

OLIVEIRA; 
VENTURIERI; 
CONTRERA, 
2013a 

Utilização de diferen-
tes vinagres no con-
trole de forídeos para-
sitas de meliponíneos 

• vinagre de vi-
nho tinto 

• vinagre de vi-
nho branco 

Os resultados demonstram 
que tanto o vinagre de vi-
nho tinto quanto o vinagre 
de vinho branco são igual-
mente eficientes. 

OLIVEIRA; 
VENTURIERI; 
CONTRERA, 
2013b 

Variação do tamanho 
corporal, abundância 
e técnicas de controle 
de Pseudohypocera 
Kerteszi, uma praga 
da criação de abelhas 
sem ferrão 

• vinagre de vi-
nho tinto 

• vinagre de vi-
nho branco 

Foi constatado que não 
houve diferença na atrativi-
dade de armadilhas com-
postas por vinagre de vi-
nho tinto ou vinagre de vi-
nho branco (teste de pares 
pareados de Wilcoxon), 
também foi constatado que 
que houve aumento de fo-
rídeos nos períodos chuvo-
sos. 

PERUQUETTI; 
SILVA; DRU-
MOND, 2012 

Forídeos cleptoparasi-
tas de abelhas-sem-
ferrão: sazonalidade, 
distribuição espacial e 
atratividade de iscas 
de vinagre 

• mistura 1:1 de 
água e pólen 

• vinagre de 
maçã 

• vinagre de vi-
nho tinto 

• vinagre de ál-
cool 

O número de forídeos cap-
turados foi maior na arma-
dinha com mistura de pó-
len de abelha-sem-ferrão 
como isca foi maior do que 
naquelas sem pólen. Os vi-
nagres de maçã, de vinho 
tinto ou álcool não foram 
igualmente atrativos para 
os forídeos. O vinagre de 
álcool atraiu o menor nú-
mero deles, enquanto os 
vinagres de maçã e de vi-
nho tinto tiveram atrativi-
dade semelhante, 110 e 98 
forídeos, respectivamente. 

OLIVEIRA; 
VENTURIERI; 
CONTRERA, 
2012 

Estudos sobre o con-
trole de moscas fóri-
das (diptera, horidae) 
parasitas de abelhas 
sem ferrão (Apidae, 
Meliponini) 

• vinagres de vi-
nho tinto 

• vinagres de vi-
nho branco 

Não foi encontrada dife-
rença na atratividade dos 
vinagres. Nenhuma mosca 
forídica foi capturada em 
colmeias vazias (70 tentati-
vas). Portanto, foi concluído 
que estes dois tipos de vi-
nagres são igualmente efi-
cientes na a captura de forí-
deos e as armadilhas são 
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AUTORIA/ANO TÍTULO 
MÉTODO 
“CAÇA-

FORÍDEO” 

PRINCIPAIS 
RESULTADO 

seguras de usar, pois os vi-
nagres não atraíram forí-
deos externos às colônias. 

CONTRERA; 
VENTURIERI, 
2008 

Revisão das intera-
ções entre forídeos 
(Diptera: Phoridae) e 
abelhas indígenas 
sem ferrão (Apidae: 
Meliponini), e técnicas 
de controle. 

• vinagre de vi-
nho tinto 

• vinagre de vi-
nho branco 

• mistura 3:1 de 
água e pólen 

Em colônias de Melipona 
fasciculata que continham 
forídeos foram colocadas 
três caca-forídeos, um com 
vinagre tinto, outro com vi-
nagre branco e outro com 
uma mistura 3:1 de água e 
pólen de M. flavolineata. 
Não houve diferença signi-
ficativa entre os tratamen-
tos, embora os caca-fori-
deos à base de pólen e 
água tenham se mostrado 
pouco eficientes por permi-
tirem que forídeos adultos 
ovipositassern neles e que 
as larvas de forideos fos-
sem capazes de sobrevi-
ver neles. 

FREIRE; 
BRITO-FILHA; 
CARVALHO-
ZILSE, 2006 

Efeito dos óleos vege-
tais de andiroba (Ca-
rapa sp.) e Copaíba 
(Copaifera sp.) sobre 
forídeo, pragas de col-
méias, (Diptera: Phori-
dae) na Amazônia 
Central 

• óleo vegetal 
de andiroba 
(Carapa sp.) 

• óleo vegetal 
de Copaíba 
(Copaifera 
sp.) 

Os óleos são uma boa al-
ternativa no controle pre-
ventivo e curativo dessa 
praga em colônias de Meli-
ponineos, devido ao seu 
efeito repelente. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023. 
 

Foram encontrados seis artigos, nos quais foram publicados um nos anos de 

2006 e 2008, dois nos anos de 2012 e 2013. Todos os artigos foram localizados no 

Google Acadêmico, sendo os métodos empregados dos estudos: vinagre de vinho 

tinto e vinagre de vinho branco (DE OLIVEIRA; VENTURIERI; CONTRERA, 2013, 

2017; OLIVEIRA, A. P. M.; VENTURIERI, G. C.; CONTRERA, 2012, 2013); mistura 

1:1 de água e pólen, vinagre de maçã, vinagre de vinho tinto e vinagre de álcool 

(PERUQUETTI; DA SILVA; DRUMOND, 2012); vinagre de vinho tinto, vinagre de 

vinho branco e mistura 3:1 de água e pólen (CONTRERA; VENTURIERI, 2008); e 

óleo vegetal de andiroba (Carapa sp.) e óleo vegetal de Copaíba (Copaifera sp.) 

(FREIRE; BRITO-FILHA; CARVALHO-ZILSE, 2006). 

A pesquisa de Freire et al. (2006), foi a única que utilizou óleos como ação 

repelente, no teste foram utilizadas seis caixas (armadilhas), sendo: i) pote 



 

 

REVISTA CADERNO PEDAGÓGICO – Studies Publicações Ltda. 
ISSN: 1983-0882 

Page 3815 

REVISTA CADERNO PEDAGÓGICO – Studies Publicações e Editora Ltda., Curitiba, v.20, n.9, p. 3807-3821. 2023 

contendo pólen (diluído em água 3:1), ii) pote contendo mel e iii) pote contendo 

pólen misturado a óleo de andiroba ou óleo de copaíba (60mL). Foi observado 

estatisticamente que os substratos contendo óleo de andiroba ou copaíba diferiu 

dos demais e concluíram que os óleos de andiroba ou copaíba podem ser 

utilizados como preventivo para evitar infestações de forídeos e/ou como 

tratamento para colônias infestadas, ainda ressaltaram sobre a importância da 

procedência e obtenção dos óleos para garantir que não haja nenhuma mistura 

com outras substâncias, pois irá alterar a composição química e 

consequentemente perderá as propriedades repelente, ou mesmo, levar a 

intoxicação das abelhas e morte da colônia. 

No estudo de Peruquetti e colaboradores (2012) foram coletas com 

frascos-armadilha, amostras com forídeo predominantemente com 

Pseudohypocera kerteszi, sendo capturadas mais fêmeas do que machos. O 

número de forídeos na área do meliponário relaciona-se com o número de 

forídeos presentes dentro das colônias de Melipona spp, nas armadilhas em que 

se usa pólen de abelha-sem-ferrão como isca é maior do que naquelas sem 

pólen; na falta de pólen, os vinagres de vinho tinto ou de maçã podem ser 

utilizados com boa atratividade. Os vinagres de maçã, de vinho tinto ou álcool 

não foram igualmente atrativos para os forídeos. O vinagre de álcool atraiu o 

menor número deles, enquanto os vinagres de maçã e de vinho tinto tiveram 

atratividade semelhante. Os autores também sugeriram que colônias 

enfraquecidas ou desorganizadas por qualquer razão devem ser mantidas 

distantes, a pelo menos 20 metros do meliponário, até seu restabelecimento pois 

os forídeos tendem a se concentrar na área do meliponário, 

Os resultados de Contrera e Venturieri (2008) mostram que não existem 

diferença significativa entre as armadilhas contendo vinagre tinto ou branco, e 

sugeriram pesquisas que analise a eficácia de ensaios com ácidos acéticos e com 

diferentes concentrações, mas financeiramente para meliponicultor comum é 

menos viável. Em divergência com os estudos, a armadilha a base da mistura 

contendo pólen + água os autores encontraram pouca eficiência e desaconselham 

o uso, com a justificativa que seria um local que permitiria a oviposição dos 

forídeos e por serem um meio para proliferação de fungos dentro das colmeias. 
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Estes resultados corroboram com os estudos de Oliveira e col. (2013a), 

onde foram capturados 631 forídeos da espécie Pseudohypocera Kerteszi, 

sendo que 361 em vinagre tinto e 270 em vinagre branco, e a análise realizada 

através do teste de Wilcoxon mostrou que não houve diferença significativa do 

número de forídeos capturados nos diferentes tipos de vinagre (branco e tinto), 

onde foi concluído que tanto o vinagre de vinho tinto quanto vinagre de vinho 

branco são igualmente eficientes para o controle de forídeos. Outro achado deste 

estudo é que não foram capturados forídeos nas armadilhas colocadas em 

caixas vazias, o que concluíram que as armadilhas por si só não atraem o forídeo 

que estão fora da colônia para dentro da mesma, que provavelmente seriam 

atraídos também pelos os odores das abelhas e dos potes de pólen. 

Os mesmos pesquisadores em demais estudos constataram que não 

houve diferença na atratividade de armadilhas compostas por vinagre de vinho 

tinto ou vinagre de vinho branco (utilizando o teste Wilcoxon), outro achado deste 

trabalho foi o aumento de forídeos nos períodos chuvosos, o que sugeriram ser 

consequência do enfraquecimento das colônias de abelhas que normalmente 

ocorrem durante a estação chuvosa, o que facilita a invasão deles por forídeos 

(DE OLIVEIRA; VENTURIERI; CONTRERA, 2013). Em outro estudo obtiveram 

os mesmos resultados em relação ao vinagre, também testaram a armadilha em 

colmeias vazias, porém nenhum forídeo foi capturado das 70 tentativas 

(OLIVEIRA, A. P. M.; VENTURIERI, G. C.; CONTRERA, 2012). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As abelhas-sem-ferrão são importantes polinizadores de culturas e 

plantas, como também fornecem produtos importantes para os seres humanos, 

incluindo mel, geleia real, pólen, cera de abelha e própolis. Perdas notáveis de 

colônias de abelhas em todo o mundo recebem atenção considerável de 

apicultores e pesquisadores. 

Dentre os vários fatores considerados associados ao declínio das abelhas-

sem-ferrão, os forídeos são os parasitas que ameaçam a apicultura. Por sua vez, o 

forídeo é considerado como o pior inimigo das abelhas-sem-ferrão por destruírem 
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facilmente uma colmeia, como também pela rapidez de se multiplicarem e 

espalharem para os demais enxames, infestando totalmente o meliponário. 

Com a finalidade de prevenir ou como tratamento para colônias infestadas 

por forídeos várias técnicas são tradicionalmente utilizadas pelos 

meliponicultores, como por exemplo, armadilhas conhecidas como “caça-

forídeos”, que são recipientes pequenos, com um ou mais orifícios na tampa para 

permitir a entrada dos forídeos, excluindo as abelhas. Nesta revisão foram 

utilizadas armadilhas contendo atrativos como água com pólen (na proporção 

1:1 e 3:1), vinagre de diferentes tipos como branco, tinto, maçã e álcool, e óleos 

vegetais de andiroba (Carapa sp.) e Copaíba (Copaifera sp.), sendo que as 

armadilhas podem ser colocadas dentro ou fora das colônias de abelha. 

Os resultados deste estudo são importantes para mostrar os métodos 

empregados para controlar a disseminação do patógenos, forídeos, e assim 

reduzir a perda econômica causada aos meliponíneos neotropicais, porém 

existem limitações, como por exemplo, a escassez de estudos nessa área. 
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